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N A VALHAS e lâminas Gillette, le-
timas—CASA ESTRELLA *

A secca
¦i m ..- j

-'IX :
A dispeito do . phenomenal prestigio

do deputado Vicente Saboya, tão decan-
tado pelos seus correligionários d'aqui;
a dispeito (com licença do dr. Carvalho
Junior) de. trombetearem os democratas
que esse prestigio è todo da bancada do

(seu parlido, a concretização dos factos
*està evidenciando* de um modo insophis-
,m<.vel que não ha prestigio quando se
Jtraía' do ura pequeno Estado, pobro e'constantemente 

garroteado pelo ca. aclis-
.ma da secca
zida em nnmero e
.politicagem estreita.'balança 

da politica n.cional, condição j
sine qua, non ninguém fa/., jus às garan- 

'

tias previstas na magna Carta de 24 dc >
Fevereiro. . j

Quem tem prestigio é o grande Es-?
Jído de S. Paulo, pois hontem, porquo'"uma 

simples geada damniftcou uma das j
suas múltiplas industriasj o governo fe-1
deral foi todo solicito e, pródigo, na|
eniissão.de milhares de contos para. de-1
fendel-o, porquo a sua representação íe-í
deral tem peso na politica ..nacional. j

Quand.*. ao Ceará;—presa de um ter-

«, cuja representação, rédu-
dividida por um»
não tem peso na
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£ V'| ; *J|

¦-.:¦: ..' '?'•¦ í.i;-.:,.: ¦' _' ij .» Y.- rr" .- íl ilj' ¦

DBvMOREIBA DAf ROCB\

Transcorrerá depois dè
amanhã, a data natal leia
do benemérito cearense
dr. Manoel Moreira da Ro-
cha, urn dos vultos de
maior evidencia na vida

I politica do Estado.
Espirito de escól, aju

dado por uma intelligencia
culta e esclarecida, esse
eminente cearense è um
nome de real valor e pres-
tigio não sò no Estado
como no paiz inteiro. Tra*
balhador infatigavel e co-
nheçedor das nossas ne-
cessidadPSj o dr. Moreira
da Rocha vem de ha lon
gos annos empregando
todas as emanações de
seu talento em bem servir
o Ceará -eixo cental em
torno do qual gravitam
todas as suas preoççupa-
ções.

Na câmara federal onde,
por trez vezes, o collocou
o voto de seus còesrtada-
nos, tem sabido honrar o

a- ihiiiisTriaH o nulificar as oe assignalado destaque a sua acçao toi sempre nuciugcmc, ^..^.s*v,a v.

l^l^vá^iSdl^èaài^ de modo que muito cedo cbmquístou a admiração de seus pares
pie importa que o seu. povo;e a gratidão dos bons cearenses cujos espíritos ainda não se obhteraram

• -, , ",- „ „,ldH,n^-. ^Arni^ri^P iog^r Q«e alü mérecldametitè occupa com muito brilhantismo. Nesse posto
ISr^IMüliiS^^tlaÉWS^^ destaque a f?ua acç^o foi sempre intelligentè, enérgica e
suas economia'população—que 

.
heróico t<-nhu pr ..clamado a liberdade an completamente pelas paixões partidárias.
tes do gr to do Yp-ranga. que tenha al-í Atravéz de um periodo de quasi nove annos de lueta portentosa, o
forriadu a escravatura antes do 13 de iuustre parlamentar tem revelado qualidades de energias másculas, de
maio, e o 15 de novembro jà o encontrasse! ded;caqão e de amor ao trabalho, de tenacidade para a lueta, bastantes pararepublicano com a Republica d.> Equador, Q recommendárem á gratidão-do povo cearense.en.-çao no .ongi-t-sso te- Batendo-se sempre com ardor pela defeza dos nossos interesses, pro-

pugnando pelo desenvolvimento da nossa terra martyr, seu nome cada dia
cresce e se eleva no conceito publico que já o sagrou o primas inter pat es
da nossa representação na câmara federal.

Homem de caracter, amando a-sua terra como poucos, offerece com
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-.sea sua representação no-uong.
deral compõe-se apenas de. 13 figuras di-
vididas em. tres grupos, sem energia e sem
vontade própria ?
• Ha, seguramente, tres mezes queit pelo
telegrapho,, os lábios doa nossos reDren
sentantes azucrinam as vitiemas da secca
com a.s* promessas de que tudo está pro-
videnciado para.o augmento do salário e
a intensificação dos serviços decretados,
inas o qúe. é facto a desafiamos uma con-
téstação sensata, ô quej emquanto innume-

.«ps fiigcliados pedem trabalho, os, que o
ÔQnseguiram, pedem pào, porque a mise«
íável diária que lhes d5o em troca de dez
íiôras de um trabalho insanoj é insuflei-

''ento.pàra satisfazer as inpresçindiveis ne-
cessidades do estômago. E tudo isto por-
que? porque o. governo federal, posto
que haja votado algumas providencias em
prol dos infelizes, allega falta de nume-

kíário para despachar as verbas^ muito
embora lhe chegue o dinheiro para cobrir
üm'defleitt de 204r000 contos da Central
Oo Brazil, para custear com 90.000 captos
uma guerra toda platônica;, psra dispen-
der 47:000 contos com a illuminação da

. capital do paiz, despeza esta effectuada
nestes últimos 8 annos, em quanto, comi
o secular probbma do nordeste, apenas s®
tem dispendido atè hoje 28 000 coirtOs, e
estes inopportunamente mal djstribuidos
e mal applicados, sem methodo e sem or*-
dem, pòr; isso mesmo com resultado insi-
gnificinté, tanto para os beneficiados, como
para o be.neficiador.

Na «GazeU Offlcial», de 30 do mez pas-.
sado enoontra-se o seguinte telegramma.
do sr, dr, Mendes Diniz, chefe da inspe-
ctoria de obras contra as seccas, dirigido
áo sr dr. João Thomé, honrado presi-
dente do Estado :

' oRio, 27—Posse vosso telegramma de
11 do corrente., tenho satisfação informar
4üe chefes commissões estão auctorizâios
pagar até'dois mil reis salário seus trabv
Jhadores. . . , . B

là

DELICTOB GRAMMA TICAES
Jamaisafaguoiá estulta prevenção de possuir

u'á individualidade literária, de erigir u'a obra
oritico-jurídica, de especializar-me no jorna-
lismo e na publicistica, e nesse propósito vi-
veria poi* tempos infindos—se o sr. Carvalho
•Junior-*-fazendo de Aristurcho—não me viesse
dizer—em três puxadas columnas do «Diário
do Estado»—ser eu um polygrapho sam estylo
e sem grammatica, um invasor de searas para
mira quasi ccímpletamente desconhecidas, um
dispersivo, um esp.vi_hado.

Prosador bizarro e pensador fortemente sa-
turado de altos estudo? malbaratav instantes

concepções—através das paginas de Labiena,
dos folhetos do Fran Pax eco e de ura opusculo
desaforado de Bandeira Melio, como igualmeR-t'
te não ficaram, ultrajados Machado de Assiste";
José- Verissimo com os ataques '¦¦ bruscosJde':':
Sylvio Romero.

Arthur Orlando—o polymatho que tanto ex-
altou. as letras pernambucanas—não escapara
aos remoques dos grammaticomaniacos.

Não precisa viajar por extranhas torras. Tho-
max Pompeu—cuja iliuslraçãò é ineomparavel
porque não h. — entre nós—um erudito que se
Irfb assemelhe quanto mais se lhe compare—

rr.* :¦
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criticando a personalidade de um vazio de poupado não tem sido polps fareja dores grnm-
idéas, de um índostrono manejo do idioma— maticaes. Do estilete de Jão Brigido soffrera
á honra inconfundível para o criticado e labor Joakitn Catunda, optimo historiographo regio
immerito para o analysta. | nal, pontadas tão agudas que a linguagem dos

Intentos menos dignificantes não se alapar-
dam em consciências puras, nem mo é dado
imaginar que—por traz de ura critico de alto
cothurno—esteja um sermonista de encommen-
da^embora em os nossos- tempos de utilita-
ristno fiquem todos ob3tupefactos çom o tra-
cejamento ex-abrupto do perfil de um nullp.

Não será despropósito paraplirasear o clássi-
co da Histoeu do Futuro..

Pois tanto empenho, tanto apparato, tanto
estrondo, tanta machina, para reduzir a fanicos
—ura Antônio Drummond? . -1 '

Acreditando nos bons desígnios do belletrista,
venho ao encontro de s. s. mais para agrade-
cerdhe o realce dado ao meu nome do que
para escusar-me das culpas que me são attri-
buidas.

Fora eu um escriptor de nomeada e não um
escrevinhador por accidente—não me deslus-
trariam as eivas de mau estylista e de violador
das regras do vernáculo.

Quem está mais ou menos ao par da lite-
ratura do Brazil, da França, da Hespanha e
de Portugal, reconhece que a grammatiquice
já se tornou úm vicio, chegando um bravissi-
mo fragmentista mineiro a escrever: .

«... é symptoma desolador recordar-se, a
?ente de que alguns retardario9 estéreis, ina-
ptos para acompanhar o movimento mental do
século, vivem ainda a discutir a syntaxe do
verbo haver do pronome se, do infinito pes-'
soal ou impessoal e outros pequeninos nadas.
Inferiores a esses marca-passos, que estão re-

o exemplo consuetudinario de sua moral civica e imperterrita um paradigma cuádós cem annos da evolução espiritual dos
de!condueta, digno de ser imitado. Desde muito moço se filiara ao Par-
tido Democrata do qual è, na actualldadé, uma das individualidades mais
conspicua, impondo-se cada vez mais á confiança e consideração de seus
correligionários pela sua intransigência, firmeza dé acção e inteireza de
caracter. Moreira da Rocha, com o.sèrum politico de feitio. é também um
clinico de grande renome. A sua operosidade politica não lhe sacrificou o
gosto-e aà tendências para a sciencia de Hypocrates. A política não ab-
sorveu de todo a sua actividade profissional que ainda exerce hoje com
desprendimento e philántropia. ' - -

A LuoTá., em cuja redacção o dr. Manoel Moreira da Rocha conta
amigos sinceros e leaes, tem à satisfação de saudal-o, illustrando as suas
columnas com a photogravura do eminente cearense, eomo um preito. de
homenagem ao seu grande mérito. , >,.;: '-A..;¦'...
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marem que tudo eslà providenciado pela
salvação, dos flagellados chagando um
mais audaz, a gritar*—de barba no ar*—
que. se, os benefícios são insuAcientes*
se lhe avise com urgência pira reclamar
novas providencias.

T;-ito, então/toca às raias do irrizorio,
pois^ o commercio, as auetoridades e o
publico há 6 meze:. que clamam provi-
d^ncias pelo telegrapho e ató agora-
neste municipio, o melhor contemplado
na distribuição dos soecorros, apenas se
conseguiu a collocação de uns tres mil
flagellados, nas cinco cònstrücções pu-
blicas decretadas.

Um dos mais possantes auxiliares da
faina destruidora da secca,, è a carestia
da vida, de que é, o governo o maior
responsável, porquo nem ao menos nos
faculta um serviço regular de transpor-
te,, que poderi. ser mantido sem ônus
para o eyVr-i.o publico. Havia ínais de 2
mezes que ao porto de Camocim. que
serve a uma zona-de meio. milhão de

¦¦ 
' 
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1 Istoj porem, tem existência apenaí
no papelorio da inspectoria, pois aqui o
iornaleiro continua a perceber 1$500 di-j habitantes, que importa da outros Ba
arios, para obter earne de 1600 o kilo, \ tados todosos goneros da sua fiiibsis-
feijão do $700 o litro e farinha de $600, • tencia, não aportara um navio do Lloyd,
sem falar na roupa, no assucar. no café, - forçando a elevação de 20o/o no., preços
coisas que elle aboliu, desde que as con* j-excessivos dos çeroàes. Agora, cào espe-
dições da vida—pala falta do meios e pela rados 4 de uma só vezj cujoaüavregímen-
carestia dos gêneros, chegaram ao ponto tos demorarão mais d. um mez no litto-

inaoessivel em que se encontram. ral, porquo a nossa yiaj.re.rrea, nlp obs-

Ji os nossos raprwímtantas a procla- tant* ser uma das pouoas que deixa lu-
i'

cro ao p*i«, desfülcad* de carros e loco
motis,. vem com ¦• d.;fifiíiild.+de 

'mahten-

do os tr?>ns ordinários e por. estes, em pe-
quenas parcellas, é qãi lão' tendo vasão
os grandes carregamentos de gêneros,
cuja escassez ni interior ó bastante sen-
sivel. Haveria por ven'ura onns para r>

goveino na vinda destes vapore' de 15
emi 15 dias, ao enryez de quatro de uma
vez, depois de urn intf.rv.dlo de quasi
tres mezes ? Gora certeza que não, mas
com» os no?sos representantes são òjii
siderados tristes esmoleres, a quem se
íalta com a mesma facilidade! com que
se promette, o grande infortúnio do
Gearà, na orgia parlamentar figura corso
uma coisa toda secundaria, indigno de
attençao e de qualquer urgência,.

EXTRACTOS,.fiuosQuelqaes 
FleuiP,

La Rose Fcancfi, E;_s üélices,
L'Ongan, R^se Jarqueniciot, Cliaole-
clair, Mode 1930. Violitte, Chypre,
Flóliotrope—Casa Estrella.

Pedie ao pharmaceutioo quando vos
sentirdes fraco ò «Vinho Grcosotado», do
]iharmaceutico- chimico
S lveira

João da Silva

Desenvolvem-se as, forçaa na
c*'nçavda &rlppe Hespanhola
EMULSA.0 DE SGOTT.

convale-
tomando

povos culto8/8Ó mesmo os.taes que ainda não
conhecem o emprego acertado daquelle verbo,
daquella fórmula pronominal e do celebre in-
fiaito .:.,—AUGUSTO FRANGO—Estudos e
escriptos,—pa??. 146.

E 
'FOMP1SYO GENER reservou um dos

cnpitulps das Littératüeas malsanas aos ata-
cados desse morbos que elle diagnosticou pelo;
nome de. grámmatioalismo. ...

Montesquieu que—no Espirito das leis e
ua Grandeza e deçadenuia. dos. romaSos—trouxe
um sopro de vida nova ao direito eà,.historia
do .Occidente, Voltiiire—arauto dê-~uili".dòsvmo-
vimentos do espirito píiílósopliico francez—,
Lamartine—o poeta dobrado no historiador—,
Vieira—ó artífice de modos verbaés dè excel-
lenoias sem par—, Theophilo Braga—o maior
produetor litterario da raça latina1—, Camillo
—o renovador do vocabulário portuguez—,
Eça de Queiroz--o senhor de todas as louça-
nias da palavra escripta—:, Felinto Elysio—o
.doutrinador em questões idiomaticas—, Fialho
de Almeida o: prosador inagestoso, e José de
Alencar—, o introduetor do indianismo no
romance—mereceram a. aceusação de profa-
nadpres do bom dizer.

Ref usaram'a Clovis Beviláqua o aràanho
sufficiente para elaborar o Projecto de código
civil—«por faltar-lhe um requisito primário,
essencial, soberano para taes obras: a sciencia
da sua lingua, a casta correcção do escreveu»

Baptista Caetano —o indianologo afamado—
reconta o traduetor do Papa e o concilio—
vira nas escolas dé ensino superior os pro-
fessores leccionando em cassange..

Euclydes da Cunha não fugiu áa pechas de
nephelibata scientifico e de inventor de gal-
lissismos imperdoáveis.

Em 15 paginas de Ruy Barbosa em sua
grandiosa Reflioa apontou o professor Er-
nesto Carneiro—245 erros crassos ! I!

Asperezas de estylo, analyse diffusa, super-
ficialidade,nas dissertações, malabarismos de
articiflcios—foram peccados que o conselheiro
Lafayete, José Verissimo e o visconde de
Taunay descobriram nos livros^ de Tobias Bar-
reto, defeitos que Araripe Junior notara em os
escriptos de Ramalho Ortigão.

Garcia Merou no El Brasil intelectual—
considera o teutò sergipano um copista servil
de Hartmann e de Ranke e Bruno no BraSíl
mental—julga que Tobias não passava de as-
similador do mouismo Haeckeliano

Estudos se transformara em farrapos. Ò magno
chronologo do Homens e cousas do Ceara', pe-
zar do classicismo de suas chronicas, recebeu
dos grammaticophilos varias corrigendas. Ro-
dolpho Theophilo, o paisagista das seccas, o
romancista do Norte, por mais de um Osório
Duque Estrada, foi grammaticalmente escor-
ohado.

Qrá, se essea representativos, se essas cons-
tellações da intelectualidade brasileira e de
nossas mães espirituaes, foram pelas farpas dos
grammaticos e pelo buril dos eslhetas cruamente
espicaçados, que direi eu, pobre quantidade ne-
gativa na mathematica social, reles traçador da
gatafunhos,, deante das reprimendas inoppor-
tunamente feitas e incoherentemente engenha-
das pelo sr. Carvalho Junior ?

Para exhibir seu carcaz de settas hellencia»
juridicas, litterarias, philologicas e scientificai
ou para justificar seu apparecimento na im-
prensa, arfirma o douto censor que sacrilega-
mente penetrei no templo dosKRiTrxoi ou oram-

'MATlKor. 
(1)

A justificativa importa numa injustiça verti-
da da penna do catalogador de minhas chancas
e do indicador da falta de substancia de mi-
nhas producções.

Maior do que o apregoado temor do Demo ao
santo madeiro é o meu respeito aos sabedores
de grammatica, maxime aos que se arvoram de
puristas, não obstante conceituar Ernesto Car-
neiro que o purismo intransigente é impossivél
perante o estudo histórico das línguas.

Increpado1 ' dé erroniâs verbaes trouxe em
meu auxilio os ensinamentos de João Ribeiro,
de Eduardo Pereira, de Leite de Vasconcellos,
de Alexandre Herculano, de Said Alie de Ruy
Barbosa, na persuasão de que nas lições desses
mestres se podem abroquelar versados e dea-
versados no vernaculismo.

O sr. Carvalho Junior silenciou sobre os
erros que incidi na controvérsia travada em
Sobral, tratou desdenhosamente a causa inde-
fensavel (?) que ali patrocino (2) e satisfez a
sua gana de criticar, de verberar, pondo á mos-
tra alguns senões de um dos últimos cavacos
ao dr. Clodoveu dc Arruda e do esboço do
capitulo—O sentimento jurídico do matuto.

Poderia exigir üo impávido refutador aa
credenciaes de sua competência, pois o diplo-
ma de bacharel formado e as aspirações mal-
logradas de um professorado academia 1, n&o
autorizam a s. s. a, expressar-se cathedral esca
e dogmaticamente.

Na nobiliarchia intellectual cearense desço-
nhecidas se acham as tradições do fidalgo qu»
ora surge como a deusa mythologica. Nem
sequer essas futilidades literárias—que os im-
petos jurídicos fazem espalhar pelas gazetinbak—correm mundo sob a assignatura do valente
lingüista. . .

Quero acreditar que s. s. té agora haja mo-
destamente se mergulhado na sua vasta e
prodigiosa cultura e qüe sua estréa sensacion»
a republica das letras e seja tão fulguranta
quanto a de Tito Li vio de Castro, a do Trajano
de Moura e a de Euclydes da Cunha.

Vejamos, porem, os meus delictos e os com-
mentos dosr. Carvalho Junior.

A primeira das inculpações é por me: tor
fragmentado em diversas províncias do saber
humano,'tocando—ao de leve—em todos op
assumptos. .

Não ha disparate mais fotundo. Nunca me
aríojei a elaborar monographias e tratados. Oe
livros que tenciono atirar aos prelos são res-
postas a facillimas interrogativas jurídicas, são
collecções de formulas forenses e despreten-
ciosas observações de costumes o de modo»

¦'-. 
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(1) O sr. Carvalho Junior ha de permittir
que eu também fale om cousaB da Hellade...

(2) Não ha causa mais justa do que a de Vi-
cente Loyola. Nem pela capa 8. s. conhece oa'
processos instaurados contra o director do «Re*

Sylvio Romero o mais apurado historiador j bate», mas, possuindo, além do talento e da
da litteratura pátria foi deshumanafnente zur- j illustração, o dom de adivinhar, lança sobre «
zido— em virtude de suas phrassa e de «uas , defesa o seu anathemR*

LEGÍVEL MANCHADO
'¦M\

ifcc"ft*rp'tm, -*- tfer rtr-e*.
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I sertanejos registrados nos meus annos de vi-'.- vor matuto.

Se fosse descer á ceroe de todas as hypo-• theses ventiladas ultrapassaria ás raias dos'¦¦%'artigos 
jornalísticos. Muitas vezes rne torno

. t insupportdvel, tedioso, ao ledor de paladar re-
l| finado, por me deter mais longamente na ex-

¦ planação de uma questiunoula.
Sobre cada um dos themas ligeiramente

abordados—eu devera—no pensar do meu
criticador—-dar mostras de sapiência, trabalhar
exhaustivos compêndios, volumosos infoliOs.

A generalidade de conhecimentos é iricon-
pativel oom a cultura mental do século e eu
me dou ainda por satisfeito em não ser com-
pletamente alheio (3) ás sciencias iudispen-
saveis ao viver no meio de semi-oivilizados,
deixando ao sr. Carvalho Junior o louvável
anhelo de equiponderar-se a Diderot e a Rous-
séau se não pretender as culminancias dos
sábios entre os mais sábios.

Antônio Dbummond.
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(3) O glottologo do tDiario» descobrira que
tenho o vêzo de transpor domínios nos quaes
sou quasi desconhecedor. •

¦7. Graças a Deus minha oegueira não é total.
Algumas luzes ainda me guia,m o entendimen-
to. Valha-me isso.

. wr>ninü'j^' mi -ii. njMiniwiwa—•«..—rrnTi*l~*~-

cdixir de Nogueira», cura tumores, cor-
rimento dos ouvidos, empigení*, flores
brancas, íumores gommosoa, etc.

A CABHB
a' semana fioda o sr. capitão Mod-

teuegro, diij.no delegado regional, de-
zejoso de libertar o publico de um dos
múltiplos fhgellos qne o infelicita, blò-
queiando a praçü do mercado, d 'alli

''arrebauhou. 
para jas construcções pu-

blicas algu.nus dcze.unas de vagabun***-
dos e atravessadores, elementos per-
nicioso?, que alli linha a unica utili«

Idade de valorizar as fruetas, os legu-
mes, etc. N.esta terra, porem, se tem

<o mal ves.* de proteger os mais no-í
civos crim nosos, ,e assim é que, se*i
gundo nos íiíormaram, um dos medi-
cos que n ^aram o attestado ao dl-
rector d'«0 Rebate», ideu-o á um
atravessador de gallinhas, de vida mi-'
iagrosa, colhido pela tarraía saneado-,
ra do digno delegado regional, attestado*
que o impossibilitando de pegar no cabo
da picareta, dá lhe a liberdade de con-
tinuar a exercer um commercio iliicito

Se o justiceiro e z.elozo capitãc|
Montenegro exlendesse a sua benefi
ca acção até o barracão do mercado}
e dela. arrebanhasse uma chusma de>.
intermediários-nocivos áo commercio
da carne, prestaria inestimável servi-
ços-a população, cuja bolsa é alli es»
candalosamenie explorada.

GRAMPOS e paspadores
dras.—-Casa Estrella.

com pe^

UM NOVO ZARATUSTRA

Implica.na mais cabal retrrctaçâo,
a zaratustríca evasiva por que os
vicentinos . d'«A Ordem» fugiram ás

.. interrégolivas que lhes lormulei, cujas
respostas tinham de ser dirig das ao
publico e não a um X qualquer, com
quem elles fingiram tanto escrúpulo
em tratar.

Como ê sabido por todos, esse vi-
cenlino jornal, que veiu ao meu en«-«
oontro, quando sem delle me aperceber,
sahi a campo em defeza do dr. Bar-
bosa Lima, circula nesta cidade sem
um respunsavel offhvoso ou official,
com ascintosa iofi-acção do art. 383 do
Cod. Penal da Republica e com todos
os característicos do anonymo. Logo,
affirmando, como affirmou, que o «ano-
uymato ó o recurso dos que procuram
os esconderijos com receio de se of

ofuscarem sob os lampejos deslumbran
tes da luz da verdade», retractou se,

E-. RUUABEU IB
Até quo'emfim, vão ter inicio oít tra-

balhos de construcção da estrada de ro-
pagem de Sobral a Ibyapina, c.inflada
pelo sr. ministro Mello Franco à energia
e competência do sr. dr. Theophilo Mon-
teiro de Carvalho, conheoido desbravador
de serras, que, concertoza, irà restaurar
os créditos da engenharia nacional, sacri-
ficados nos despenhadeiros da cordilheira
do Ipiapyba, por diversos engenheiros-,
entre estes, um sr. Leitão que aooaciana-
mente affirmara erigir uma estatua de
oiro ao engenheiro que conseguisse as:'
cender a berra mesmo cojn rampa de
20 o/o. Ao que nos informou um auxiliar
da respectiva çommissão, a demora no
ataque aos trabalhos, que vinha provo
oando tantos commentarios;' era devida
—não somente, à falta dé material, como
a duvida ern que se estava do exilo dos
estudos e exploração da ladeira. Com a
chegada, pelo «Cubatão», de carrinhos e
outras ferramentas, ficou removido o pri*-
meiro desses obstáculos, e.gs-aças à com-
petencia e aos esforços do engenheiro
Vasco M >nteir*j, ià foram concluídos os
estudos da "ladeira, obtendo o danodado
prpflssiona! urn traçado com uma exten-
são d.i 8 kilometros e rampas de 6-, 8;
10 e 12 1/2 por cento, Acrescentou-nos
o nosso informante, que tanto o dr. Vasco
como a sua turma de auxiliares, arrosta-
ram verdadeiros perigos, expondo a pro-
pria vida, para obterem o referido tra-*
çado o que mais de uma vezj reouando a
turma, o dr. Vasco, qual um general Gur-
jão, encorajando as suas forças—dizendo
vejam como morrre um engenheiro bra-
zileiro—-tomava a frente do perigo, sendo
imitado pelos seus activos auxiliares.

Ào que sabemos, foi decretada"' mais
uma verba de 50 contos de reis e ostra-
balhos vão ser atacados simultaneamente
nesta cidade e na villa de Ibyapina,. e
Como dispõe a çommissão do 4 engenhei-
ros habilissunos, muito em breve pode .
remos usufruir os inestimáveis benefícios
que nos vae proporcionai esso importante
melhoramento.

Congratul-ando-nos,, pois, com a popu-
lação de toda esta zona, felicitamos o dr.
Theophilo e os seus dignos auxiliares'

Tônico insuperável na convalescença
da Gríppe Hespauhola EMULSÃO DE
SGOTT,

n*KTVr©5 A GIZ

VI
O. F.

Alta, gorda, gentil, formosa auetoridade
Frotissima que traz no impávido _ semblante
Um riso de bondade, um riso captivante
Riso próprio do gênio em sua pouoa idade.

No Lyceu é tuma luz; no| Jury austeridade,
Nos torneios da penna um Titan triumphante
De frota já possue o cunho bem frisante
Nos modos de tratar e na cordialidade.

Tarrafêaao nariz um pence-nez terrivel
Que para o rosto ver é quasi que impossível...
Astro que irà fulgir nas brumas do futuro.

Que sigas altaneiro em busca da victoria •
E encontres na jornada o loiro sol da gloria
E' tudo o que desejo e tudo quanto auguro.

Carica Turista

CIRCO VALPARAIZO

LIGA FEMININA PRO-FLAGELLADOS

Este ve em nossa redacção o sr. Or-
lando Baptista, secretario da grande
companhia internacional do Circo Vai
paraizo, actualmente em Granja, o qual
veiu a esta cidade arranjar collocação
para a citada companhia, que muito
breve fará a sua estréa nesta cidade
em um confortável pavilhão á praça
do Theatro.

E' de prever que a referida compa-
nhia que, ó de primeira ordem, e de

,,.,-. , . j ,;¦ jfauna mundial, composta de 18 artstasdos elogios feitos ao deputado Vicente,^ ambrj3 Q& Kcevaiios, cobras eSaboya e dos ataques gratuitos^ mim |cachorros amestrados, seja aqui beme ao cr. Barbosa Lima. iauecedida, Palhaço (francez) de p.i.Neaas condições, pois, suspendo *'meirfkorúm verdadeV.0 artista excen-
penna, com pena de o fazer sem poder írif,0 fofá^ com ,repertorio rpara

opinião .obre o mais de ^ espetáculos.
7 \ Osr. Orlando Baptista garantiu-nos

Couforme estava auuuuciado, reali-.
Zou-se domingo ultimo no theatro S.
JoâOj o festival de caridade, promo-
vido pela «Liga Feminina Pro-flagel-
lados», 6m tão bôa hora fundada Des'-?
ta cidade, por um pugilo do exmas.
senhoras e gentis senhorltas, com o
magnânimo .escopo de saciar a tome
da nossa indigeucia, absolutamente
desamparada peos governos.

O benemérito festival que coustou
de uma sessão cinematica , e de um
serviço de botequim e buffett delicada-
menttt servidos por gentis senlioi ila3 da
liga, teve o mais feliz resultado, delo.
xando á liga meios com que mataç. a
tome, durante dois dias, aos seus inuu-
meros e infelizes protegidos.

A assistência esteve numerozissiraa,
não sendo exagerado o numero de mii
em que a computámos, e por isso. ás
10 hoias da noite com' muita satisfa-
ção para as suas promotoras, estava
transformado em metal somente, todo
o grande e variado stock de bolos, do -
ces, confsitos, refrescos, bebidas e café.

Mais uma vez ficou provado que
festiVaes como esso, são o melhor meio
de abrir a bolsa do publico à caridade
e portanto, ousamos lembrar as dis-
tinetas senhoras da Liga qus ao vez
da solicitação" directa de um obulo*—
hebdomadsm òs festejos dessa natureza,
que terão sempre equilibradas as fi-
nanças da Liga. Terminando, telici-
tamos à Liga pelo brilhante resultado
do festival de domingo.

Um amante da loira cerveja, por
nosso intermédio pede que paia festi-
vaes idênticos, seja exposta á vende
cerveja Anthartica. -

Fabricai
CIGARROS Fabricados com os fortes evaromaticos

tabacos do Acafá e Bragança e com us fracos e
perfumosos fumos dp Rio 3 da ahia

yi£ND.AS a retalho, em todos os botequins e mer-
cearias de primeira ordem, e, em gros-
so, na fabriea,à PRaÇA DO ROZARIO
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FUNDIÇÃO IPÜENSE,

MIRANDOLINO FARIAS & Cia ,
avisam ao publico e muito especialmeo-
te aóá seus dignos freguezes, que
acabam de fszer passar as suas offici-
nas por uma considerável reforma, de
modo que se acham em condições de
satisfazer todas as necessidades do
nosso melo sertanejo.

Dispondo de artistas competentes e
aparelhos próprios está este concei-
tuado estabelecimento apto a despa-
char com presteza e perfeição qual'
quer encommenda dos seus produetos,

MILHO NOVO CHEGADO
. _ DO PARA' E RIO,

Vende—ORlAlNO MENDES. '¦&

Megisto Social
'.lí '•*'JJ.':

!'':] ANNIVERSARIANTES

Completa annos hojo a travessa Maria
Stella, mimosa filhinha do nosso amigo
Mario Gomes, residén.ta em Fortaleza.

Amanhã, o sr. Francisco Sabino da
Vasconcellos.

A 26, a senhorita - Leoniza Furtado deMendonça
—A 27, o- nosso amigo Josó Alcydes

Cysne. :
—a senhorita Edith Saboya de Albu-

Dr. Oscar Monte de Almeida
-y '7'. 

'¦:¦ ¦;'¦ :j ¦ .'¦
Tivemos hontem a gr^ta satisfação

de abraçar em nosso escriptorio re»
daccional este distineto conterrâneo,
membro da cumraissào chefiada pelo
dr. Romulo «Campos. Da palestra que
entretivemos com o joven. engenheiro,
a quem üão viamos ha uns 15 annos,
notámos a g ande transição do seu
moral", Do menino vadio e traquinas,
terror dos gatos, cachorros, jumentos
e meninos da sua edade, que peram-
bulavam pela rua Conselho José Ju-
lio, surgiu-nos o gentilhomem ama-
vel-instruido e educado, o engenhei*
ro competente e sobretudo muito
trabalhador, que vindo do dolce far-
niente dos bancos acadêmicos, inter-
nou-se, sem desfallecimentos, durante
quasi tres mezes no árido e inhabitavel
sertão do Aracaty, estudando e perli-
lando o açude publico Santa Maria.

Agradecendo a gentileza da visita
que. nos fez, formulamos um voto pela
sua felicidade pessoal. ;• . ,

como sejam ,
Sinos, bombas para água, engenhos,

e uteocüios para beneficiamento de-^11^^116
canna de assucar, que são; alanbU'neir* exma- sra

ques, caldeiras, tachos, etc: machinas ^ 28 a exma sra
para matar formiga, idem pata cortar| Lourdes Coelho Frota,
e furar chapas de leiro, e mais tra* —o nosso distineto amigo coronel Han*
balho conhecido que não precza an- nque Rodrignes dé Albuquerque,
nuuniar. Faz» se toda sorle d'.» concer-1 —A 29, o nosso sympathico amigo Os-

G RAVATAS finas—novo sortimen-
tu—Casa Estrella,

tosem qualquer das machinas uzadas
na industria de nosso meio, como
seja: motores a vapor ou a kerosene,
machinas de beneficiar arroz, cate»
etc.

Com o exposto acima julga-se que
o respeitável publico já está bem sei-
ente de que não ha mais necessida«
de de ir com os seus trabalhos para
otficinas distantes, como se tem feito
até agora,

Para que os leitores tenham certe-
izaque nas officinas da «FundiçãoJpUa-
ense», se faz mais do que o que se
annuncia, basta a distinção com¦-. que
foi honrada na r_Exposição Agro Pe-
cuaria-Iadustrial de Sobral, no anno
p passado" o mechanico Mírandolino
Alves de Farias,* chefe da firma
acima.

Especialidades era acelylenes e va-
rawdadas para casa, em ferro fundido
ou forjado.

Experimentem e verfto. Comprase
ferro fundido em peças grandes a
200 reis o kilo.

Rua da Industria—lpú—Ceará

Optimo remédio para a
GKIPPE

modificar a minha
novo Zaratustra.

;ser uma companhia degprimeira ordem e
os seus espectaculos são confeccionados

MEIAS 
BRANCAS, pretas e de a rigor, e inteira moralidade, podendo

cores—algodão e seda—para ho- as exmas. famílias trequental-os sem
piens e senhoras,—-Cata Estrella. ,, receio algum.

Antes de se falar em grippe, a
pharmacia «Croatá>, de Cincinato Ro
drigues, em Cratbeús,manipulava uma?
pílulas denominadas «Rezinozas» que
sem falar em outras virtudes tinha a
especial de curar radicalmente as fe-
bres catharraes por mais rebeldes que
fossem. Quando surgiu a grippe, o
povo começou a uzar as pílulas Rezi-
mozas e que prodogio ! Innumeras têm
sido as curas, especialmente entre a
pobreza, de quem nem sempre os medi-
cos estão ao alcance. Eu para lazer bem
aos soffredores ria lal Hespanhola é queleve ao publico esta noticia, affirmando
que tenho notado a cura de sessenta e
dois cazos (6?) de grippe inclusive
oito em minha rezidencia. Razão por
que digo que as pílulas Rezinozas é
realmente, optimo remédio para agri-
ppe.

Cratheús, Setembro de 1919.
João Baptista Correia Lirm.

Clinica medico-cirurgica e de partos
—do —

Dr. Liciniano cC Almeida
Doutor em medicina pela Faculdade da

medicina da Bahia; ex-interno do Hospi-
tal e da Maternidade; ex-auxiliar da Hy-
giene da Bs hia 5. ex-chefe do serviço me-
dico da E. F. «Bahia e Minas»; Inspector
Sanitário e clinico em Recife,

Applica «914» e mercúrio, na cura da
syphilis e o saríaro emeiico na cura
da Tje\ihOMmi086j endovenosamente, obe-
decendo á technica e asepsfa rigorosas e
garantindo êxito feliz.

Dedica-se tambem ao tratamento das
doenças internas de adultos e creanças;
das vias genito-urinarias do boraem e da
mulher.

De passagem por esta cidade; onde
estará até o fim. deste mez hospedado na
pensão «Thiers», attende a ohamados a
qualquer hora para dentro e fora deste
município, Camocim—Coará.

Residência em Recife: Rua Mareilio
Dias, 90-1 9 andar. (3—1)

te«»«ia44»M 1 . -.«
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dona Dai sa Frota Gar-

dona Maria de

car Monte Parente, activo e intelhgeute
auxiliar do nosso oom mareio,* —a senhorita*' Maria Alice Cavalcante-;'—A 30, o nosso illus. re 4^01-' ..oraneí
Antônio MonfAlverne F ia

CaSaMENTOiS

0 sr, Ananias Fx-ota d« V.'. «noeilos ea senhorita Alnô Q^ão de Vasconcellos
participaram-nos o seu ôk* .mento oceor-rido no Janary a .5 de julho passado.Parabéns.

„*. O sr. José Euclydes Feijão e aa se-nhoritas Cecilia Rodrigues de Souza par-ticiparam-nos que são noivos.

Sv-iSS i' VIAJANTES
Para Manaus^ onde exerce, com

muita integridade e cireumspecçàoj ohonroso cargo de 1 o supplente do íuia
federal, seguirá pelo horário de amanhã*
a tomar vapor em Fortaleza, o nosso il-lustrado conterrâneo dr. Thomaz "Miran*-**
da de Paula Pessoa, que ha um anno seachava neste Estadoj em busca de me«ilhoras à sua saude algo alterada Agra-decendo a gentileza da visita de despe-
dida que nos fez, alraeijamos ao hon-rado magistrado uma feliz viagem a
prompto restabelecimento da sua preciosasaude
V.Seguiram a passeio para Fortaleza o»nossos dignos amigos dr. Olavo Frota eAntônio Rodrigues de Almeida.
V» Representando a importante firma

Abilio Gomes & Comp. do Rio, acha-se
nesta cidade o distineto cavalheiro Agos-
tinho Ribeiro.

„V.A serviço da firma Benvoit Levy^
de Fortaleza, acha-se nesta cidade, o sr.
Raymundo Ribeiro da Cunha.

/»Representando afiliai no Rio da
importante firma.Foster Mcclellan C.»
dos Estados**Unidosi esteve nesta cidade,
em propaganda das afamadas pílulas de
Foster, o sr. Mario Lisboa, que hos dis«
tinguiu com uma visita.

.% Acha- se novamente neita cidade
depois de uma longa excursão pela Serra
Orandej o nosso sympathico amigo Mario
Gomes representante da firma Frota &;
Gentil, de Fortaleza

»** Seguiu para Fortaleza, a serviço da
construcção do açude Forquilha, de que'é'activo secretario, o sympathico cava-
lheiro J. A. Pereira de Castro, a qiiemdezeiamos feliz viagem.

#% Regressou dè sua viagem a Par-
nahyba. o nosso amigo Antônio Pio.

#% Esteve nesta cidade o sr. Walde-
mar de Sà Leitão, auxiliar da firma NI-i'

P/i, 

4 no/w 1,-i * ir. colau Carneiro do Camocim.
S ,« ? rh'0mnàe\ - Et?r°a' .% SeSui" Pa™ Belem. a ^ooios com-rrêfle, Java, Lia, beduizante ¦—, merciaes, o sr. Everaldo Porto, proprle-VCasa Estrella. I tario da Pensfto Smart.
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necessitam a Emuhào
de Scott que alem de
um medicamento é
um poderoso alimento

concentrado,
productivo
de sangue^
forças e boas
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Prospera cidade, de^*
Crathesü

0 abaixo assignado proprieatrio ?de
uma casa á rua Dr. João Thoimó,fpá-
.joioa da travessa Liberdade, tcontendo
egulares compartimentos, em optimo

local.,um jardim, um cacimbão com agua
permanente, um curral para recolher
vaccas, um quarto isolado junto ao
mesmo curral, para deposito, -ompre-
hendendo mais um terreno na extenç&o
de trinta palmos de frente, á esquerda
da referida caba, tudo 'com os fundos
correspondente?; cujas bemftitorias
acha*_-se localizadas mais ou menos
no^centro da cidade e, estão expostas
à venda, podendo poiü, quem pretender
pOj-su)l-8.s entender-fe aqui com o proj
piietario.

A ritonió. Lopes"^ Vieira.
15/9/19. (3-1)

Bü-e V1XJLDOS

Samuel-"Gomes da Ponte, proprietário
da Fabrica aGuajany» avisa ao publico
que està disposto a rparanymphar quan-
tos pagãos que^ por ahi existem, com
tanto que se lhe dê a liberdade de dar
aos machos o nome de tíarmita^ que é
o dos seus cigarros fortes, e as íemeas
o de Aurora cigarros fracos

«"lltiasia-*/».-.*.
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noticias do mu
SERVIÇO* TELEGRAPHICO

ndo inteiro
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O nosso joven conterrâneo Gerva-
sio de VascoQcellos, filho do nosso
amigo José Maria de Vasconcellos,
oommunicou-nos que se estabeleceu na
Capital do Paiz, á rua general Cal-^
dwell—320 com uma officina da rou-
pas brancas para homem, intitulada
(AU TOUI-OUSIENE».

l'"" 
"

Sabbado ultimo, foi decretada a
extinç&o da grippe official e ante-hon-
tem reabriram-se os estabelecimentos
de ensino. Podem, pois, os commer-
jantes do interior, que se alarmaram

com os decretos jacominos, voltar ao
nosso commercio, com as suas pr .fe-
rencias.

Pór actó do sr. dr. director dos
telegiaphos, foi nomeada diarista do
telegrapho nacional nesta cidade a
exma. sra, dena Dalila Modesto, vir-
tuosa viuva do telegraphista José Ho-
racio Vianna. Esto acto do sr. director
dos telegraphos encerra muita justi-
ça, dadas as condicções especialissi-
iiias de haver aquelle funccionario
morrido; com 18 annos de. serviço,
sem direito siquer bo montepio.

Pandiá Callogeras
Fortaleza. 23—Np dia 19 assumiu

q cargo de ministro da guerra o sr,
dr. Pandiá Callogeras, que foi alvo de
carinhosas manifestações. O novo mi-
nistro nomeou seu ajudante de ordens
o primeiro tenente -.Ic^biades Dracon
Barretto, filho do advogado Aristidés
Barreto, de S. Benedicto.
£§ Postto o que coração !...

Fortaleza, 23—t) ¦senador Benjamin
Barroso, general em chele das hostes
que combatem a reeleição, telegraphou
ao deputado Gu-tavo Lima pedindo*»
lhe para adherir á sua causa inglória.
O convidado repellindo laconicamente
teria dito—«Posso o que coração...
já viu _ntendei_ .. O caeo tem sido jo
cosamente commentado nas rodas poli-
ficas, ás quaes o marretismo desorien-
tado offerece todoâ os cíu> uma nota
cômica.

O Fogo
Fortaleza, 23—Um pavoroso incen-

dio destruiu tres grandes armazéns no
cães do Porto, no Rio, sendo os pre-
jüizos avaliados em 4 000 contos.

A bubônica
Fortaleza, ?3~-No Rio foram enconr

trados ratos^gmortos com baoillos da
peste negra em fardos de algodão pro*
cedentes dt. Ceará. A Saude publica
tomou enesgicas providencias, a fim
de evitar propagação do terrivel^mal.

Fortaleza, 23—0 ultimo boletim da
saude do porto dá o seguinte movi
mento de peotosos : em tratamento 8.
curados 63, mortos 23. Houve alguns
casos de buboaica fulminante.'

Contra as seccas
Fortaleza, 23-0 presidente Epitac'o

pessoa enviou ao Congresso uma men
sagem sobre o momentoso problema

Rede de Viação Cearense
Iiliitaa deliigaçSo

ESTRADA DE FERRO DE SOBRAL
A' 1TAPIPOCA

Faço publico, de ordem do Sr. Dr.
Jo-è Pessoa de Andrade, Engenheiro
Chefe Interino da Construcçâo d»
Linha de Ligação [Estrada de Ferro
de Sobral á' Itapipoca], que se acha em
concurrencia pelo prazo de trinta dias,
a contar desta data, o fornecimento de
dormentes para a mesma Estrada, sob
as eondições seguintes :

Os dormentes serão exclusivamente
de aroeira e pau d'arco, devidldos em
duas classes, sen<*o da primeira classe
os que apresentarem as dimensões d»
um metro e oitenta e cin^o centime-
tros [l,m 85] de comprimento, desoito
centímetros [o,m 18], de largura equa-
torze ceotimentros [o,m 14] de altura;
e a segunda classe, os dormentes que
tiverem um metro e oitenta centímetros
[.,m. 80] de comprimento, dezesete
centímetros [o,m 17] de largura e trese
centímetros [o,m 13] de altura.

Os dormentei serão de cerne, de
madeira perfeitamente sã, de quinas
vivas, sem fendas, ventos, brocas, nós,
cariados ou outros quaesquer defeitos,
e, quando não sejam exclusivamente de
cerne, não será levado em conta das
dimensões estipuladas o branco da ma-
de'ra que tiverem. Serão rectos e
terão as faces cerradas ou perferta- Arthur Freire ao publico e ao com-
mente lavradas a machados e os topos mercio que d'ora em diante a sua fir*

vegaçào
• >nsta que vã

•x allen-D
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DB. OLMO FROTA e FRANCISCO PO .TE f
ACOEITAM OAUBA OIVEIS,

E OOMMEROIAES
-rUESSIOfiUvaiA.
Ceará -Sobra/

Attençao para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se a pre-

ço módico e peso exacto na
Drogaria Guimarães

Attengão para este espgao
_
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BRINS branco e Kaki—artigo su-i
perior-—Ca§a Estrella.

bem aparados.;

Como tolerância até o máximo de
10 % de cada fornecimento, se pode
admittir :

a) que a secção transversal do dor
mente seja trapezoidal, não tendo po-
rem, a base menor do trapesio dimen-
são inferior a desoito centimetrôs [o,m
18] para os dormentes de primeira
classe . . . . . . ¦ •
. b) que o comprimento do dormente
varie de cinco centímetros [o,m 5]:

c] que as faces verticaes tenham
uma curvatara nunca, superior a sete
centímetros [o,m 7].

as propostas serão feitas em cartas
fechadas, assignadas pelo proponente
e dois tíadores idôneos. E para que
chegue ao conhecimento de todos, faço
este que será publicado pela imprensa.

Escriptorio da Construcçâo da Linha
de Ligação (Estrada de Ferrode Sobral
á Itapipoca,/, em Sobral, aos 11 de

\ Setembro de 1919.
Chefe do expediente

Francisco Amaial.

ma commercial será somente Afreire,
servindo a mesma de endereço telex
graphico.

Tamboril, 10 de Agosto de 1919

C A RIM BOS de borra-
r>ha e de metal, em alto relevo e de
datar, pequenas typographias com
typos de borracha sobre corpo d,
metal;

Photogravuras, placas, zincogrs
vuras e gesso para dentista

arte! SOLIDEZ 1! arateza\U
Fabricante—J. C. Fragata—-Rio
Agente —Paulo Aragão—Sobral

cA'RB0BETO'c.ô:
NAL':—Tem para vender em.tubos
ao menor preço do mercado.—
ALBERTO AMARAL. — Praça

Senador Figueira.-^-33
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DR. LUIZ COS TA
Residência -- Oar-.-- !\,rí..i<-:'.

Altesta que tom •¦uiím .>¦_*•.-di
com magmhcps resii.iydos eíí
aua clinica o ttlixh- <U>. Syiiiyfiih
do Phco. Clico. joíLu iX.i Siii:!
Silveira.

ARTIGOS para noivas,
. _ calçados, per»umarias finas, objectos para presente,lâminas Biseauté, molduras para qua!dro, lâminas de vidro de todos os

tamanhos, receberam — EUCLYDES*
SAB0YA &COMP.

Biscoitos Cracktel

do nordeste. Entre outras medidas,
pede o egregi-i nortista operações de
um credito de 200 mil contos, que de
verão '\s_r, 

gastos em pàr-cellas de *40;7v
mil contos « iiua- Lembra a creação
de uma caixa de de fundos organizada
dos proventos de 2 % da receita geral
da Republica, 2 a 5 % da receita ios
Estados, os produetos das vendas das-
terras beneficiadas e cedidas aos Efcia-¦ /
dos flagetlados, o rendimento do servi* .
ço de irrigação;, e as contribuições e do
nativos. Estabelece um estupendo plano
de cons rucçOes de obras e de exp!,0r";7
ração de suas rendas.

Pela ü
F'-^*l-za, h

víodico os vapt- '
o Lloyd arrendou -
produc o d.a venda âj
menlo da navègacã > c

Paz rota
Forialezü, ü3 Tem cau-ado •

em tndo o mundo ò facto de h
escriptor Gabriel d'Annuz,io ociupado
Fiume, .contra ,as cláusulas tiestabeli-ci
das no tratado de Paz.

Nacionalismo
Fortaleza, ?3— Iniciou-se na capital

do Paiz uma grande campanha nacio-
naiista. A base principal desta campa-
nha, chefiada pelo fogoso deputado
Mauricio de Lacerda, ô 8 exclusão do
operariado e das emprez..s extrangeiras
dos serviços do Paiz.

Dr. Moreira da Rocha
Fortaleza, 23—E' aqui esperado

a 26 o deputado Moreira da Rocha.
Particular

S. Benedicto. 23—0 Alcebiades
foi nomeado ajudante de ordens
do ministro da guerra.—Aristidés.

rc nv

e a

j melhor alimento na
cia grippe.

Vfinde em grosso
7$000 o kilo, na sua
d'Aurorn,

Raymundo Mendes de Vasconcellos
-SOBRAL—
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B ENGaLLAS elegantes e resiUen-.
teç—Casa Estrella.

Oleo ãe Mamona
Superior essa barri» ean
latas—Tende

Qrian o Mendes
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'"Este 
poderoso remédio, sempre em. plena evolução caus

diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-
philis pelas curas que opera. Não ha um só doente que to*

me, que se nâo restabeleça promptamente, pelo que os attestados dé.gratidão nos sàoconstantemente enviados, como se vô dos seguintes:

Attesto que aciiando-mo' afféctadp de ul- tabelicido e por isso o, tenho aconselhado

*.; a .

¦yy--Jm

ceras de fundo psppcifieo n* perna esqUér-j
da e que apesar de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
tuente, nenhum resultado obtendo, a ins-
tigação de urn amigo, fiz ¦uzo do Elixir
dô Jíumve'' Caldas do phymac-eutico
Bernardo Caldas,, e antes do üm do pri-
meiro vidro achei-me quasi de tndri c0s-.
SjyT-y.

aos meus clientes, nos casos de mani es
taçòes syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o sfirmo «in fide medi-
oi», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle. o uso que entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr, Carloe de Oliveira Costa,—Major re-

formado do Exercito \;% Com grande satisfação vènhd còmmu-
; j nicar a V. S. que" estando soffrendo de

Reconheço a firma do, Dr, Carlos de forte rheumatismo que me impossibita-
Oliveira Costa.—Rio, 3 de Novembro de , va de exercer a minha actividade, sccri-

j 1917.—Em te&temuriho da verdade-
varo Advincula da Silva—Tabellião.

-Al-

Rio de Janeiroj 12 de Abril de 1917.
Illmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas.

selhado por um amigo* fiz o uso do «Eli-
xir de Mururé Caldas, tendo apenas
tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
radicalmente curradp.

Autorisando-o a fazer publicaesta -m-
..>' •.*'.£/>! r-i

nha declaração que poderá servir de con-
selho aos que soffrem d'esta terrivel mo-
lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-radò. 'pé*V. 

S., Att. Vendr. Obrigado.

João Fernandes Pereira Prilas
Firma reconhecida

ttestanteNão accettamcs áitçstaáp.s graciosos e publicamos os que nos são enviados, sem a manor alteração, dos mesmos, conservando e tetxo, correndo tudo pnr conta do íítf.
ente 'Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, á Praça SJ&JVAIfyOM PIGUEiRAQuaesquer mfmies com o nosso agente Joaquim

ta «asrwssHBwnc K«íitt*Í
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BE S. JOÃO DA BARRA #WI
EFFICAZ DEPÜMTITO %ll

E AHT1-BHEÜ1ATÍC0
EMPREGADO CONTRA A

Sfplii,
listrai»
feriitei
Geras,
lapigSDi,

Qata, umin
Ecz-ssiit, . Vctò4
Eíupçin, Àithifeí,
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Sangue fraco, viciado e Impuro.
A. VEHDA BM ÜUAbQUBB rABTS

lepoiltaxloa : AttAÍMO DB VE&VtAâ ô O». — Bâ« ta íftBífc*
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J^l, 
i *$**. n üs®* iP ^^ «i^ avisatjp aò com

¦ -a *£ l b&<íbí&^ %e* '^air jj ¦ iüú^-olriaes e agri-
..^a .j. ~-^r culto.oá que tendo
Adquirido, por compra', esse antigo e repuiado estabelecimento, e, a**;
tendendo as reformas e melhoramentos porque estão passando todas as
suas secções', pedem, desde já, executyr qualquer trabalho mecânico e
de fundição-; concertos de ciíibarcsçôes; garantindo perfeição, presteza
e modicidade evr<preço, recobeDdo e entregando em Camocim sem des-
pesas de fretes. tcpesas

Camocim, 2 de Outubro de 1917

¦¦•x- J. ADONíASSz ~GDMP.

itw.¥.x-çzxé&^tt(r?cÊW*z£#*amri^^ leaagaeazawMaaMar^ggtjeai

Dr VIóreira ue Azevedo
^f!^. jo -^ro ca- -a. ca o

Acceita -causas eiveis e commer-
ciaes; eacarregando-se de acom
panhar appeliações e quaesquer
outros recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio o residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

'• - ' '
Carlos Magahàes

Cirtugião-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às H da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico
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3Pharmacfa Aguiar
S I. £LiXIR DE NOGUEIRA
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Aguiar Soma
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Nestf importante estabelecimento encontra-se um permaneD-
te deposito de drogas e productos chimicos nacionaes e sxtran-
gelfos, como não sè encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado... Aciia^se apta.a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

—^-ASSEIO E PRESTEZA-*-
FJUAL CB^HTUS
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Latejtmente âu M»
teri»» do pescoço.

InfiaamaçOe» do ute
fo.

Corrimento doi ouvf
dM.

Rbeutàailsoto em gt«raL
Manchai da pel>

le.
Affecçfies do

figado.
Dores ao s«i<

tr>.
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¦...*.. OMPANHL1DE SEGURAS TERRESTRES E ..AR1T1MOSCOM SEDE EM
¦SSríft

ACCEITA SEGUROS LONTRA OS RISCOS, PaOANDO SINISTRO SEM
DTMORA ¦ -y

Sabão
O melhor e o maàs barato que vem a esta zona

Caixa d

SjjjSMUCl^USA. {Jil Cancros

k^l.l «-'N3*:^»^'w-!í^2 Concilias.
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DE S. RAYMUNéQ ^
1$000 o fascículo, vepde-s^jae.stji,

redação e Paxâo
Benedicto
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